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Os debates parlamentares da ul- largo colorido de patriotismo e 
tima semana vieram, mais uma de grandeza. 

«A qnestao da fazenda é essen- 
cialmente politica, diz o sr. Ros- 
sano. na mais nobre e elevada 
ocupação do termo, e é também, 
na presente çonjnnctura, eminen- 
temente nacional.Tem de ser o le- 
ma de todos os programmas po- 

vez, assegurar no nosso espírito 
de qne o nosso paiz vae entrando 
num período de desesperação po- 
litica que pode levar a nau does- 
tado a mares tempestuosos.O es- 
pectáculo que as camaras olíerece- 

e—o que ê peior—ao HJHI 
estrangeiro è de molde a suppôr líticos,e carece ao mesmo tempo, 
que teem razão os pessimistas, e de pairar sobranceira ás discor- 
que a nossa patria dificilmente se 
libertará de embaraços cada vez 
mais temíveis e mais graves.Mor- 
remos lentamente,como o queriam 
os inquisidores,para que as victi- 
mas tivessem consciência da sua 
própria agonia, e tempo para se 
desprenderem do envolncro terre- 
no,lama ephemera donde se enro- 
la o espirito purificado pelo sol da 
contricção. Dos partidos políticos, 
como dos grémios que se dizem 
aoLntificos —e em gorai tão có- 
micos nas suas representações po- 
dres de vaidade—o clamor é uni- 
sono, significando bratamente as 
hesitações, as dôres, as amargu- 
ras da alma nacional, perdida no 
meio da conflagração das paixões, 
como as gaivotas choram e se 
arrepiam no meio das atribula- 
ções da tempestade. 

Ha sele mezes que o partido 
progressista subiu ás responsabi- 
lidades do poder, depois d um 
exilio de alguns annos, durante 
os quaes elle foi a lucla intransi- 
gente, o grito constante de pro- 
testos de todos os actos da rege- 
neração. 

Parecia que do foco d aquelle 
combate, que do centro d aquelle 

dancias partidárias. A sua cabal 
solução nio pôde ser obra d ura 
governo, nem a gloria, que d ahi 
advenha, pôde reivindical a um 
unino partido politico. 

Aquella tem de resultar da 
acção persistente e ininterrupta 
de todos os ministros que, duran- 
te os mais proximos annos, se 
substituírem na administração do 
estado.D'esta hão lodos elles par- 
tilhar na justa proporção dos sa- 
crifícios feitos e dos esforços em- 
penhados.» 

Não é fácil encontrar-se mais 
serena linguagem, nem mais in- 
genuidade de critério. 

O sr. Ressano, que nos imagi- 
návamos ser dos «velhos progres- 
sistas», appareceu-nos um novo 
campeador, de alma candida e 
carregado de excellentes inlen- 

I campanario e não eminente mente 
nucionaes, como queria e cria 
sua alma angélica. 

D'aqui os debates parlamenta- 
res dos últimos dias, vindo á ho- 
ra todos os oradores para allir- 
mar esta coisa lugubre—que a 
situação economico-Unanceira ati- 
ra com o paiz á bancarrota. Dis- 
se-o o sr. Mariar.no de Carvalho; 
disse-o o sr. llintze Ribeiro, dis- 
se-o o sr.Oias Ferreira; rellectiu-o 
com grande eloquência, o sr. Mo- 
raes Carvalho, um dos mais altos 
espíritos da nossa finança. De 
todos os agrupamentos, de todas 
as individualidades destacadas e 
destacantes, aquelle asserto fu- 
néreo partiu como um dobre de 
desdita, sem que as claridades de 
uma esperança e um desforço ver- 
dadeiramente grande, altivo, for- 
te, dominador explodisse na ca- 
mara,como uma salvação urgente. 

Alli, falta Carabetta. 
Mas não queremos fechar esta 

revista dos últimos acontecimen- 
tos políticos, sem nos referirmos 
a dois factos que nos lançaram 
em profunda meditação: o dis- 
curso do sr. Moraes Carvalho, e 
a retirada do sr.José d'Alpoim Mas 
fileiras progressistas. Grandeza 
de caracteres, espargindo sobre a 
consciência da patria novas e do 
lorógas amarguras. 

O sr. Moraes Carvalho prende 
a actual crise financeira no ntti- 
matum inglez, de 1800, (negra 
data!), que foi provocado pela 
nos.-a questão—d Africa, que è 
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VA COM VISTA...! 

E' tão importante o seguinte 
artigo sobre a cmuiucta de ura 
alcaide modelo, e ainda sobre os 
compêndios adoptados em Hes- 
panha para instrucção da mocida- 
de. que bem merece ser repro- 
duzido do nosso illuslre confrade 
Diário de Noticias. 

Diz-se alli: 

ções e de não menos justa dis-1 ainda mais temível do (pie a nos- 
tribuição de glorias. j sa questão de fazenda. Ora para 

Só um bom, só um sincero, i fine esta se liquidasse, para que 
encontraria a simplicidade d'a- 
quella cooperação dos partidos e 
só um espirito mavioso de inge- 
nuidade se proporia, desde já a 
repartir o seu mérito, a somma 
de gloria que resultaria da morte 

   da crise, coisa que, para o espi- 
exercito batalhado-, uma alma rj(0 c|0 ministro, seria resolvida 
grande e viva, como o cinismo, cbtranle. us mais proximos annos. 
forcejava por se traduzir em vir- ^5S cremos piamente que, a esta 
tudes, em galhardias de raocida- ilorai 0 sr, Ressano tem mudado 
de, para a frente, que os minis- radicalmente de opiniões. As suas 
terios longos e conservadores já propostas de lei, aqnellas que 
não poderiam ter. deviam dar vida ao governo e 

As difficuldades da existência liquidar aquelle de.fíi^ii de reis 
politica não eram também desço- [± 697:8260503 que elle fez avul- 
nhecidas laos capitães mais anti- tar, não sabemos bem para que, 
gos; o sábio conselho, bebido nas ou foram affa-oadas de vez, como 
amarguras do destino, devia pre- a dos phosphoros (exaclamente 
dominar na orientação das gran- d aquella que menos opposição 
des massas conscriptas, de modo levantou no pais), ou ficam para 
que tudo fazia prever que a en- successivos adiamentos das côr- 
trada do partido progressista no tes como a dos tabacos. A coo- 
uso do poder seria uim data peraoão sincera e justa dos par- 
gloriosa para elle e para a patria tidos, tão reclamada peio sr. Res- 
rejuvenescida co n o novo sangue sano, estava perdida desde que o 
e com a nova força. De molde a sr. Luciano de Castro mandara 
confirmar a nossa esperança, vie- praticar excentricidades eleito- 
ram as primeiras paginas do re- raes, que forçosamente origina- 
latorio do sr. Ressano Garcia em riam uma refrega parlamentar 
que a situação è bel,lamente ex- 
posta e claramente apresentada. 
Não ha economista bem intencio- 
nado que não acompanhe as alfir- 
mações geraes do ministro sobre 
o estado da questão, assegurando 
elle, com i nós o vimos fazendo 
ha muitos annos—que a questão 
de fazenda é uma questão politi- 

sem tregoas, nem clemências. 
Como dissemos ha dias, n"este 
jornal, o ministro das eleições 
matou o ministro da fazenda; e 
quando este assegurara no seu 
relatório, que a questão da fazen- 
da era essencialmente politica, de 
via lembrar se que, ao lado do 
sr. Luciano de Castro, as quês 

ca, dando a esto termo o mais fes politicas são questões dei 

á metrópole adviesse o oiro que 
lhe falta, o sr. Moraes Carvalho 
mobilisava as nossas colonias em 
obrigações representativas do seu 
valor económico. Isto á primeira 
vista, parece uma mársvilhá. A" 
segunda vista, porém, não pode- 
mos deixar de formular esta in- 
terrogação ao sr. Moraes Carva- 
lho, e a ella bem de>ejavamos 
que o nosso illu-tre amigo nos 
respondesse: 

—As obrigações ultramarinas 
não seriam a autonomia ultrama- 
rina, politica, como na finança?... 

Oumlo a retirada do sr. José. 
d Alpoim, quer das folhas politi- 
cas. quer da sua cooperação par- 
lamentar, entendemos que ella 
representa o maior desastre que 
o partido progressista pode,actual- 
mente soffrer. 

Notabilissimo jornalista, cara- 
cter leal e honrado, como poucos, 
trabalhador, como ninguém, o 
dr. José, d Alpoim era a ligura 
mais prestigiosa da sua imprensa, 
e o melhor estimulo aos que ao 
la lo d elle combatiam. 

Ora um partido que, em tão 
pouco tempo, perde pennas como 
as de Marianno de Carvalho, de 
Antonio Eunes. de Emjgdio Na- 
varro e de José d'Alpoim, é ura 
partido sem força e sem prestigio 
na sua principal alavanca, na sua 
imprensa 

Uma coisa a todos os respeitos 
mil vezes lamentável, (J. Finanç.n) 

sJS 

«Façamos justiça a lodos, mas 
comecemos por a fazer a nós pró- 
prios. A jnsliça é como a carida- 
de. Caridade bem entendida... 

Por differeotes vezes nos le- 
mos feilo ecco dos queixumes de 
alguns esirangeiros e naciouaes 
contra os vexames exercidos na 
fronteira pela policia fiscal. Não 
só temos reproduzido esses quei- 
xumes, mas ternos censurado os 
excelsos aduaneiros, (pie se con- 
vertem, na maioria dos casos, em 
grosserias, que não só nos enver- 
gonham, mas qne de-goslam e. 
afastam os visitantes, quando lodo 
o nosso empenho e lodo o nosso 
interesse deveria consistir em 
allrail-os. 

A Snissa é um paiz eminenlp- 
menie industrial e lahoriosn; vive. 
muito do produclo do seu traba- 
lho. mas a sua principal receita 
provem do grande numero de es- 
trangeiros que a percorrem, na 
coutemplaç-m das suas paizqgens, 
l'mna belleza alpestre. 

O nosso clima o a nossa natu- 
reza são mnilc di(T>reriies; o solo 
não apresenta aspectos tão gran- 
diosos. mas os quadros idyllicos 
são frequentes, o não foi por mo- 
ro capricho ou por favor.qneLio- 
neu chamou a Portugal o jardim 
.la Kimq». 

Kxi>us'.as e sabidas as nossas 
idéas, ningnem nos poderá accu- 
sar de menos imparcial, so por 
ventura aiHinlarmos algumas fal- 
tas commellidas pelos exlranhos 
e que podem servir até certo 
ponto, do doscnlpa ou de_ allo- 
nuanle aos nossos erros. E' oca- 
so de dizer-se: cá e lá más fatias 
ha. 

Vamos historiar mn fado, que 
não depõe muito a favor da dHj- 
cadeza inleruacional. e qne não 
corrobora em nada a celebrada 
fidalguia hespanhola. 

Um nossn amigo, que esià a 
banhos na praia de Ancora, lem- 
brou-se de ir com sua família,nm 
sen parente e duas senlioras. de 
visita á cidade do Tuy. Apeiaudo- 
se na estação de Valença, tomou 
uma Victoria e (lirigiu-se para o 
ponto da sua digressão. Quando 

sombrio—a calhedral. Por fora, o 
seu aspecto é o de uma fortaleza; 
a poria principal tem grandeza e 
não deixa do inspirar respeito 
aquella obra architeeionira e es- 
cnlplural de tantos séculos. O in- 
terior, porém, não corresponde e 
é para lamentar qne a fabrica pri- 
mitiva esteja deturpada. O claus- 
tro é uma immumlicie. 

Eram duas horas, quando o 
nosso amigo ali chegou, e debal- 
de procurou entrar no templo. Só 
ás ires e meia, depois de ura Ler- 
rivel e prolongado badalar de si- 
nos, é qne as portas se abriram, 
para dar eiilrada ao cabido, que 
as qnàlio horas começa as suas 
orações. Emquanlo esperava no 
átrio lateral, fronteiro á grande 
torre, alguns rapazes sabidos-dás 
escolas se acercaram d'elle, e, 
para malar o tempo e para se in- 
teirar do estado da instrucção e 
dos melhodus de ensino, dirígin- 
Ihes algumas perguntas,examinan- 
dodhes os compêndios. Ghamou- 
Ihe principalmente a alienção o 
de geographia. impresso em Rar- 
cellona. fartamente illustrado com 
figuras eosmographicas. mappas o 
vistas de cidades. Ao ffolheal-o, 
eiicoulion estas amabilidades a 
respeito de Furlugal: apesar da 
sua situação e do seu desenvolvi- 
mento cominerciaf, 6 um dos poi- 
ses mais ulrazados da Europa. 
Os portuguez 's são muito enfu- 
luatlos c emitentes de si. 

Cilamos de memoria, e não lex- 
tnalmenle., mas cremos não ha- 
ver engano apreciável. Mão de 
concordar que è nina bonita ma- 
neira do fomciiúir a amizade en- 
tre os dois povos irmãos. 0 a li- 
ctor do compendio vê-se qne ob- 
servou do naliirál, mas querendo 
relralar-nos, só reproduziu a elii- 
gic dos seus compatriotas. 

A impressão d"esla leitura não 
foi por certo das.mais agrartaveis, 
mas para completar o quadro lal- 
tava a seguinte scuna, que se deu 
no regresso, ao chegar defronte 
da alfandega hespanhola. 

O Irem parou o o cocheiro ti- 
rou do bolso a licença, que apre- 
soidóu s mil guarda de fenlela 
azul claro. E.-He imr seu turno 
apresentou-1 ao director, que es- 
lava á paiz.ma, vestido de prelo, 
reeiinado iTmíut cadeira de vime, 
lendo o seu diário, do outro lado 
da estrada, em face do edifício 
aduaneiro, sob um improvisado 
tolde-de folhagem. Ao lado, afi- 
gura caraclerislica da apatpadei- 
ra , lendo tiunhem uma gazela.Um 
gabinete de leitura ao ar livre, 
ii'.nm casino campestre. 

i» sr. director passou pela vis- 
ta a papeleta, e confronlando-a 
com o carro exclamou severo e 
impassivel como nm pachã— não 
pôde passar! Forque'? interroga- 
vam os passageiros. Forque a li- 
cença é paia nm breque e este 
carro õ lima Victoria. 

Debalde o nosso amigo, não 
alii chegou, euc»minhoii-se im-j coipprehendeiuto nada do que via 
moilialanienle : principal, senão inteire leu para que o deixassem 
uulca, curiosidade da leria. Toy passar. Foi eríéxoravel o sr. di- 
é um cemitério sombrio com um redor, que nem sequer proferiu 
imnulo gigantesco, egualmenlo'duas palavras amaveis para ex- 
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JORNAL DE MELGAÇO 

plicar, mandatario da 1«, o seu 
procedimento rigoroso. 0 cocheiro 
leve de ir a Valença buscar a li- 
cença, e um dos passageiíos viu- 
se obrigado a fazer o papel de 
auriga e a tomar conla do carro, 
ficando lodos, duraule um largo 
espaço, expostos a um sol ardeu- 
te. 

E o que vale é que o cocheiro 
era de Valença: fôsse elle de Ca- 
minha ou de Vianna, eocasotor- 
nar-se-hia então verdadeiramente 
complicadol 

O nosso compatriota scismon 
largo tempo sobre este incidente, 
que, além de vexatório e ridiculo, 
se converteu em comico. E ainda 
boje, conversando com os,seus 
botões, pergunta estupefacto; mas 
em que ficariam prejudicadas as 
relações ou os interesses interna- 
cionaes, em o carro ser uma vi- 
ciaria em vez d"um breque? Que 
altas razões de estado motivaram 
o inexorável e rigoroso procedi- 
mento do sr. director de aduana? 

Como o nosso amigo, estamos 
convencidos que elle cumpriu em 
obsoluto as prescripções regula- 
mentares da lei, mas ha muitos 
modos de a cumprir e interpretar, 
e por certo não foi este dos mais 
sensatos, ou pelo menos dos mais 
delicados. 

E abi está como a sabedoria 
ou a estupidez humana se occn- 
pam em elaborar e pôr em prati- 
ca certas formalidades, que só 
servem para importunar e para in- 
dispor, sem que d'ahi resulte van- 
tagem para ninguém. 

Parece que os srs. legisladores 
aduaneiros desconhecem o mundo, 
que sò vêem do seu gabinete, que 
não viajam, ou que viajam então 
em condieções excepcionaes. 

Fôra bem para desejar que de 
vez em quando, para seu escar- 
mento, lhes succedessem d'estes 
episódios, que não só fazem per- 
der a paciência, mas o tempo, que 
é uma cousa bem mais preciosa 
ainda! 

0 C41X\0 

(CONTI.MEAÇÃO) 

Comprida, magra, mais esgal- 
gada que uma jumenta de puro 
sangue, depois de uma grande 
subida, sem ler tomado follego, 
ella aparelhava perfeitamente com 
Joséph-Népomncéne, seu marido. 

Ella, um verdadeiro cabo de 
vassoura. 

Elle, um chuço, de guarda-por- 
tão de igreja. 

Quandoosenhorea sr.aBassinet 
saiam a passeio pela beira do Mar- 
ne, onde tinham um pequeno cha- 
lel que servia para abrigo do seu 
bote no inverno, e para almoça- 
rem no verão ao abrigo dos raios 
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peta peite 

(Romince fand»do n'oin facto histórico) 

No dia seguinte partiu com 
eífeito Voronilchff. Calculou que 
passaria ás oito por casa de Para- 
dikin, era esta exactamente a ho- 
ra dedicada aos officios divinos. A 
capella estava situada u'um dos 
extremos do casle.lo, a porta ex- 
terior dava sobre a estrada. Voro- 
nitcheff fez parar a sua carruagem 
e entrou na egreja. Paradikin não 
deu por elle e continuava as suas 
orações. No momento em que 
acabou a missa, e que todos se 
retiravam, Voronitcheff dirigindo- 
se junto de Paradikin, disse-lhe 
em voz baixa. 

do sol, todos os rapazes os apon- 
tavam dizendo: 

—Que parelha! 
Joseph podia vistir as saias de 

Alhenaís, e Alhenais não se eu- 
c miraria mal dentro dos calções 
de Joseph. 

Eguaes em tamanho e anda du- 
ra, este casal exemplar brilhava 
com uma simultaneidade d"humor 
que incidente algum conseguia al- 
terar. 

Não se podia dizer d'elles: 
—Quando um grila^maía/ o ou- 

tro grita: esfola! 
Nem o senhor nem a senhora 

Bassinet eram maus. Elles não fa- 
ziam mal a uma mosca nem a um 
lagarto. 

Eram sempre do mesmo pare- 
cer e da mesma opinião. 

Joseph começava uma phrase e 
Alhenais acabava-a no mesmo 
tom. 

Sós ou em publico, nunca dis- 
putavam; estavam sempre de per- 
feito accordo. 

Para elles não havia senão elles. 
Tanto que a senhora Ladou- 

celte dizia, com o seu ar de foi- 
nha, ao dr. Tircol: 

—Estes Bassinet são admirá- 
veis! 

Estão sempre jovens e bellos. 
Os seus ovos teem sempre duas 

gemas! Elles viverão cem annos. 
O velho medico respondia-lhe 

sacudindo a cabeça: 
—Ninguém é eterno; mas esta 

senhora Bassinet inquieta-me bas- 
tante. 

—Oh! essa é bôa! 
—Sim. 
—E porque isso então? 
—Porque eu tenho trabalhado 

a dizer a Bassinet que sua mulher 
faz mal em tomar lautas drogas. 
Elle ri-se e responde-me: 

aDeixe-a. Ella porta-se optima- 
mente. E' preciso nãoconlrarial-a. 
Não serão os seus xaropes nem 
as suas drogas que lhe farão mal.» 

—E ella toma drogas muitas 
vezes? 

—Todos os dias. 
A senhora Ladoucetle dá uma 

gargalhada. 
—Ora essa, meu caro donlor! 

e não pôde impedil-a de ter o 
ventre livre? 

—lÁvrissimo. Ficará transpa- 
rente. 

—Uma natureza tão poética! 
—Mentiroso! acredita que gra- 

cejo? 
Eu fallo mui seriamente, e este 

animal de Bassinet não acredita 
na minha seriedade; verá que an- 
tes de muito tempo tudo isso ter- 
minará mal. 

—Com a brécal grila o meiri- 
nho, um pouco embasbacado, não 
me diga isso; isso será um desas- 
tre. O dia em que a bella Alhe- 
nais fizer a grande viagem, o seu 
pobre e caro marido não se de- 

—Vou partir para S. Peters- 
bnrgol 

Tendes que me dar algumas 
ordens? 

—Só dou ordens aos meus cria- 
dos. boa viagem, e seja a vontade 
de Deus. 

—Senhor Krous... quero di- 
zer sr. Paradikin, podeis estar 
certo de que o meu único desejo è 
servir-vos. 

Ao dizer estas palavras, Voro- 
nitcheff saiu da capella e snbindo 
á sua carruagem desapparcen com 
a maior velocidade. Durante o 
caminho ia pensando na sereni- 
dade de Paradikin, e perdeu um 
tanto a esperança de ser chamado, 
porém nem por isso alterou as 
disposições da soa jornada. O de- 
sejo de vingança que até então 
estava dominado pela avaresa, re- 
cobrou todo o seu vigor, e con- 
solava-se da perda dos cem mil 
rublos que já contavan seguros, 
com a idéa do castigo que soffre- 
ria o seu inimigo. 

Comtudo depois da sua retirada 

morará em preparar as malas e 
em ir reunir-se-lhe. 

—E' isso que eu queria evitar. 
Mas as bôas intenções e os 

bons conselhos do velho medico 
não podiam impedir o passo à 
marcha e vontade formal da se- 
nhora Bassinet. 

Joséph- Népomucéne, sempre 
cheio de obsequiosidades para o 
menor dos seus desejos, deixa- 
va-a livremente íngolir todos os 
dias a sua agua purgativa e o seu 
xarope refrigerante, trabalho que 
recomeçava todas as semanas, ex- 
cepto o domingo que, como Deus, 
ella lambem o guardava para des- 
cauçar. 

Assim como o diagnosticara o 
doutor Tircot, a senhora Alhenais 
passava mal. 

A hora fatal aproximava-se. 
A senhora Bassinet, já anemi- 

ca no ultimo grau de lisica, admi- 
rou-se muito em uma manhã por 
não ler forças para sair da cama. 

Seu marido, sem perder a ca- 
beça, e procurando o que a pu- 
desse animar e ser-Ihe o mais 
agradavel possível, precipllou-se 
sobre a commoda onde eslava um 
vidro de xarope; encheu um co- 
po e levou-o á sua cara metade. 

Pela primeira vez Athenais se 
mostrou desgostosa e vollon-se 
para o lado da parede. 

Oh! co'a breca! disse Bassinet; 
isto vai mal. Parece-me que o 
doutor linha rasão... 

E, com toda o sangue frio co- 
meçou a provar claramente que 
elle não só era dotado de cabeça 
mas lambem de bom coração; e 
tomando o pulso direito da sua 
esposa poz-se a contar-lbe as pul- 
sações. 

Oh! disse elle, o sen pulso mal 
se percebe. Athenais?! minha pe- 
quena Alhenais?! Tu não me ou- 
ves? Responde-mel 

Mas Alhenais, a soa pequena 
Alhenais, não o ouvia, e não lhe 
respondeu uma única palavra. 

Bassinet mandou procurar o 
doutor. 

Chegou este a toda a pressa; e 
ao fim de alguns minutos de exa- 
me, disse lentamente: 

—Meu pobre amigo, é neces- 
sário curvar-se em presença dos 
decretos da Providencia. Oh! Aqui 
não ha mais nada a fazer! 

—O que?! grita o infeliz mari- 
do, desfazendo-se em lagrimas, 
em verdadeiras lagrimas. Então 
não ha esperanças, não á mais re- 
cursos?! 

—A natureza é uma bôa mãi; 
mas é necessário não abusar d'el- 
la. A nossa pobre amiga cahiu em 
lethargia. A soa fraqueza, produ- 
zida pelo excesso das suas pre- 
cauções, não lhe permitirá sahir, 
com certeza, d'esie estado coma- 
toso. Seja homem! e conlenle-se 
com a vontade de Deus. Vou man- 

Paradikin ficára submergido em 
horrorosas ideias. Snrprehendido 
na casa de Deus, no momento em 
que a alma se desprende de to- 
dos os alfectos da terra, para se 
entregar inteiramente á oração, 
tinha respondido com a maior di- 
gnidade, porem a natureza muitas 
vezes è mais forte que o caracter. 
Atormentado pela maior inquieta- 
ção dirigiu-se ao ponto mais alto 
da sua casa onde se descobria o 
caminho da capital, d'ali viu a 
carruagem do seu inimigo, cuja 
vista o havio enchido de terror. 
Sua resolução estava vacilante, 
desceu, chamou os seus criados, 
mandou apparelhar o sen melhor 
cavallo, e um momento depois 
mandou o contrario. Emfim, en- 
vergonhando-se da sua agitação, 
fez um grande esforço, o desprezo 
que lhe causava aqnelle homent 
que procurava a sua perda o con- 
firmou na sua resolução. A pouco 
e pouco se tranquillsou e para não 
succumbir novamente aos seus re- 
ceios, internou-se no mais espes- 
so do bosque, meditando nos 

dar-lhe uma pessoa para velar 
por sua esposa. 

Chegada esta pessoa, e instai- 
lada á cabeceira da pobre senho- 
ra Alhenais, Bassinet lembraudo- 
se da recommendação do doutor, 
disse; 

—Sejamos homem...! 

(Trad. du Petit Journal) 

Benjamim Gadobert. 
(Continua.) 

Fados & Nolidas 

Os Buruays e as 
suas obras 

9*' 
São já bem conhecidas do pu- 

blico as proezas praticadas por 
uns cavalheiros, a que o povo dá 
o nome de «pombos torcazos, e 
officialmente se dá o nome de 
«guardas da companhia do taba- 
co®, que a lanío chegou a nossa 
desgraça! 

Aqui, e alem, dia mais dia me- 
nos, se lê a narração d'um fado 
que revolta, que repugna, e sem- 
pre praticado por aquelles pom- 
bos. 

Pois, senhores, na sexla-feira e 
sabbado da semana passada, pra- 
ticaram eslesí/oícases uma acção 
tão indigna como infame, para a 
qual chamamos a Jesclarecida at- 
lenção do ex.®0 sr. commaudaule 
geral das alfandegas. 

Eis o caso: 
Segundo o costume, já secular, 

effectua-se no dia 8 de setembro 
de cada auno a pomposa festivi- 
dade de N. Senhora da Peneda, 
que para a maior parle dos mi- 
nhotos e gallegos é uma verda- 
deira Meca. 

Ali concorrem, pois, milhares 
de pessoas, não só de Portugal 
como do reino visinho; uns com 
demora de alguns dias e outros 
de ida pela volta. 

Na sexta feira passada por oc- 
casião era que para aquella festi- 
vidade se dirigiam muitos galle- 
gos, quando estes passavam per- 
lo da fregnezia de Lamas de Mou- 
ro, d'este concelho, foram subita- 
mente assaltados por uma nume- 
rosa quadrilha ou bandada dos 
taes torcazes, que houve por bem 
insultar e maltratar os pobres 
gallegos e roubar-lhts alguns pe- 
zos, e isto pelo fado de cinco 
dos taes gallegos levarem com- 
sigo: um 5 pitilhos (cigarros),ou- 
tro 2 cigarrilhos, e os outros as- 
sim; tabaco que em taes porções 
é facultado por lei a bespanhoes 
ou viajantes, podendo trazer até 
40 grammas cada um. 

Este facto é verdadeiro e pôde 
ser comprovado por mais de 50 
testemunhas e pelos próprios ta- 
lões que os taes yuardasentrega. 

meios que empregaria para defen- 
der a sua causa. 

Submergido em suas idéas 
afaslou-se um pouco quando ou- 
viu um ruido, dispunha-se a re- 
tirar-se, qnando ouviu que era 
Gregorio o criado de Voronitchefl 
que na vespera lhe tinha ido sol- 
licitar a sua ultima decisão. Este 
admirando-se de vêr Paradikin 
onde nunca o tinha encontrado 
exclamou com ar de satisfação: 

—Por S. Nicolau! sr. Paradi- 
kin! Se esta manhã me tivessem 
dito que encontraria uma pessoa 
n'este bosque, julgaria que seria 
antes o grão-turco do que vós! 
Desde que houve fogo em casa do 
general no domingo de Pentecosle 
nunca mais vos encontrei fóra de 
vossa casa, onde viveis como um 
ermitão! Deus sabe quanto estimo 
ver-vos. ainda que a vossa lacó- 
nica resposta de hontem me cus- 
tou uma severa repreheusão. 

Em qualquer outra circumstan- 
cia Paradikin leria sentido este 
encontro, porém no estado em 
que sua alma se encontrava, ex- 

ram, a titulo de honrados, não 
aos 5 gallegos a quem espoliaram, 
mas a dois somente; e só a estes 
dois para melhor encobrir o rou- 
bo feito aos cinco. 

Ainda mais. 
Qual o motivo porque queriam 

obrigar aquella pobre gente a 
marchar para a secção de Monsão, 
em vista da sua recusa ao paga- 
mento, quando a freguezia de La- 
mas de Mouro pertence á secção 
de Melgaço? 

Isto não tem commentarios, e, 
para concluirmos, diremos que 
semelhante quadrilha desacredita 
a guarda fiscal. 

Tal gente está-se tornando in- 
digna da farda que lhe dão, pois, 
devido ao seu máu o irregular 
procedimento acontecem muitas 
vezes scenas desagradáveis com a 
guarda fiscal, por'muitos confun- 
direm aquelles torcazes com es- 
tes empregados. 

Esperamos que o muito digno 
e illustrado commandanle geral 
das alfandegas dê as mais termi- 
nantes ordens para a risliluição 
d'aquelle dinheiro, e para a cohi- 
bição de futuros conílictos que, 
factos d'esla natureza põem em 
relevo, podendo originar um in- 
cêndio geral; pois que por taes e 
quejandos tivemos o da Maria da 
Fonte. 

■—— 
Prepotência 

Os srs. João Chagas, Miguel 
Slochler e Meira e Sonza, diz O 
Século, foram ha dias, á saida da 
redacção, intimados por um agen- 
te da policia para se deixarem 
apalpar, por suspeitarem que 
qualquer (Telles trouxesse com- 
sigo um ou mais números da Mar- 
selhesa, do dia anterior, numero 
que linha sido, em parte, appre- 
hendido. 

Recusaram-se aquelles senhores 
a deixar-se apalpar pelo esbirro 
policial, sendo então conduzidos 
ao governo civil, onde provaram 
ser infundada a suspeita, saindo, 
porisso, logo sem mais embaraço. 

Que tyrannia! 
 4£i&Ííl*ÍSa!*   

Falleci mento ^ 

Victimado por um cancro, fal- 
leceu no dia 30 do mez passado, 
na sua casa da Vallinha, (Ceivães) 
o sr. Antonio de Brito de Sousa 
Castro Lyra Prego, abastado pro- 
prietário d'3qnella fregnezia. 

Era casado em terceiras núpcias 
com a ex.ma sr.a D, Miquelina 
d'Assumpcção Castro Lyra, da ci- 
dade de Braga. 

O seu funeral foi muito concor- 
rido. 

A toda a família enlhetada en- 
viamos sentidos pesames. 

perimentou uma consolação com a 
presença jovial de Gregorio, a 
quem respondeu: 

—Passeava bastante dislrahido, 
e avancei mais do que- cuidava, 
cheguei a sair dos meus domínios, 
o que me succede poucas vezes. 

—Estais nas nossas proprieda- 
des, qnando digo, nossas, enlen- 
de-se serem as de meu amo, o 
sr. Voronitcheff, que o ceu aflasla 
e conserve para bem longe des- 
tes logares. 

—Partiu? 
—Graças a Deus, se elle cá es- 

tivesse, estaria eu acaso tão con- 
tente? 

—E' um amo bastante violen- 
to? 

—O mesmo que o ferro, snas 
ordens são como um martelo, que 
está golpeando sem cessar, e sou 
eu que soffro todos os seus gol- 
pes. Tenho conhecido pessoas que 
mudam o genio'com o tempo po- 
rém este está cada vez peiorf 

(16) Continua 



JORNAL DE MELGAÇO 

l>oii<oi' Parente 

Vimos rTesta villa, na próxima 
segunda feira, o nosso respeila- 
vel amigo o ex."10 sr. dr. Joaquim 
Pedro Parente, primeiro ciliciai 
da camara dos deputados, que em 
companhia de seus ex.moa (ilhos 
quiz honrar-uoscom a sua visita. 
Uem vindos. 

E' já o terceiro anno que este 
apreciabilissimo cavalheiro vera 
ao uosso Melgaço fazer uso das 
excellenles aguas, e gosar as de- 
licias d'esle paraíso Minhoto. 

   
tliu incêndio na 

alfandega do Porto 

Mais um edifkio publico foi pas- 
to das chammas. 

Tal è o cuidado que ha da par- 
te de quem compete a sua vigi- 
lância, permiltindo-se em reparti- 
ções da maxima importância que 
lodo e qualquer fulano ahi fume 
descaradamente, e com a mesma 
desfaçatez atire ao chão com as 
pontas de cigarros e charutos ain- 
da fumegantes. 

D'esla vez é a alfandega do 
Porto, onde rebentou um incên- 
dio com bastante violência, cerca 
da uma e meia da madrugada de 
6 do corrente. 

Teve começo no pavimento su- 
perior da parte occupada pelas 
repartições da secretaria e conta- 
bilidade, que ardeu toda não se 
salvando nada do que ali existia. 
Na parle inferior estava inslalla- 
do o gabinete do director, d^nde 
se salvaram alguns documentos e 
mobiliário. 

Contíguo a estas dependências 
ficam o archivo e tribunal conten- 
cioso fiscal, que não soffreram 
prejuízos. 

Foram rápidos os soccorros, 
sendo o fogo localisado com ioda 
a presteza. 

N'aquellas repartições não en- 
trou Diugaem desde o sabbado ás 
3 horas da tarde. 

O tempo 

Tem feito um tempo lindíssimo, 
n'esles últimos dias, e, se assim 
continuar, muito aproveitarão com 
isso os milbaraes e as vinhas. 

As vindimas, na sua maior 
parte, só terão começo lá para os 
fins do corrente mez, não obstante 
dizerera-uos que já ha vinho novo. 

A colheita, se o tempo lhe cor- 
rer »favotavel, será abundante, 
quanto a milho, mas escassa 
quanto a vinho, e, relaclivamenie 
a feijão,em geral,ha grande abun- 
dância. 

C olleglo Catliolico 

O assassino de Canovas 

Pouco antes de subir ao patíbu- 
lo, Angiolillo, o assasbino de Ca- 
novas, recebeu de sua mãe a se- 
guinte carta: 

«Meu querido filho: que devo 
eu, que posso eu ainda dizer-te? 

Desejas ainda alguma cousa de 
mim? Diz-m'o porque com as pa- 
lavras adesejon suavisarás a dôr 
de tua mãe. Eu, por mim, desejo 
que me escrevas uma derradeira 
caria e me indiques ao mesmo 
tempo o que por li posso fazer. 
Meu Libino; peço-le que me escre- 
vas! Não quererás certamente pri- 
var-me da alegria de receber no- 
vas luas, novas que tua mãe guar- 
dará no coração e que lhe farão 
crer que estás ainda com ella, na 
sua casa, em Loggia, onde ella te 
perguntava todos os dias o que 
desejavas. 4deus, Libino escreve- 
me se desejas alguma cousa da 
tua palria. 

Tua mãe abençoa-le e envia-te 
os derradeiros beijos de teu pae, 
do Adolpho, de Sendriuo de Cou- 
cetlina, de Amélia, de tua lia e 
de todos os teus parentes. 

Adeus, Libino! Escreve-mel 
Tua mãe» 

em Caminha 

Entendo que será um serviço 
prestado á sociedade, patentear as 
garantias que á instrncção e so- 
bre tudo á educação está pres- 
tando este collegio. 

E' novo, pois foi fundado em 
outubro de 1893; como tal é pou- 
co conhecido e por conseguinte 
tem sido pouco procurado, sendo 
a frequência interna, até hoje, 
bastante diminuta; foi todavia fre- 
quentado este anno já por alguns 
alumnus do Porto, de Monsão, de 
Ancora e d'oiUras localidades. 
Alegra a alma e satisfaz a con- 
sciência vêr o modo como alli se 
inspiram ás creanças os sentimen- 
tos religiosos e como se lhes im- 
primem hábitos moraes; todas as 
creanças estão alli como em famí- 
lia; não lhes faltara carinhos e 
allectos; nas doenças ha lodo o 
cuidado e desvello; em toda a par- 
te. no recreio, no estudo, nos dor- 
mitórios, ele., a vigilância neces- 
sária; e como não ha de sor assim, 
se o seu director, o ex."0 sr.An- 
lonio Maria Guerreiro, foi educa- 
do no collegio de S. Fui, o se- 
gundo collegio do Reino? 

O edifício é espaçoso e está ap- 
provado pelo snb-delegadode saú- 
de e pelo administrador do con- 
celho e esta approvaçâo confirma- 
da pelo governo; o local é hygie- 
nico o mais possível e o mais pró- 
prio para este fim, por se achar 
isolado do centro da villa, não 
havendo distracções que possam 
prejudicar a applicação dos alum- 
nos. 

Quanto á instrncção falia bem 
alto o resultado obtido pelos alum- 
nos d'esle collegio na ultima épo- 
ca d'exames, que foi a seguinte; 

Inslrticção primaria 
Aoprovações  23 
Distinclos  3 
Addiados....  2 

Inslrucção secundaria 
Approvaçôes  20 
Dislincções  7 
Addiados  2 

Total 
Approvados  43 
Distiuclos  10 
Addiados  4 
No proximo anno lectivo func- 

cionarão alli os cursos seguintes: 
Instrncção primaria, inslrucção 

secundaria (para exame no lyceu 
e no seminário, l.a, 2.a e 3.a 

classe). Curso de Commercio, e 
curso de habilitação para o magis- 
tério. 

Eis em resumo o a Collegio Ca- 
tholico» em Caminha. 

Que os paes o visitem e man- 
dem para lá os seus filhos, são 
os meus mais ardentes desejos; 
creiam que se não hão de arre 
pender, que o mesmo tem acon- 
tecido aos que lá tem tido os seus 
a educar, e que lá os conservam. 

*** 
   

liais um anjlaho 

Fomos sarprehendidos á ultima 
hora, e já quando o nosso sema- 
nário estava a entrar no prelo, 
com a noticia do fallecimento da 
filhinha mais nova do sr. Domin- 
gos Ferreira d^raujo, illustrado 
pharmaceutico, d'esla villa. 

Sentimos tal passamento e cnm- 
primeulamos seus ex.mos paes. 

Escola de Paços 

Por ordem superior, foi retira- 
da do concurso a escola primaria 
elementar da freguezia de Paços, 
d'esle concelho. 

Ucença 

Ao sr. conselheiro Diniz Kopke 
Severim de Sousa Loba, digno 
delegado do thesouro n'este dis- 
tricto, foram coucedidos 30 dias 
de licença. 

—«+»— 

Precl.>so achado 

Sob esta epigraphe lè-se na Ga- 
zeta de Bragança: 

Informam-nos de Izeda, impor- 
tante povoação d'este concelho, 
que no dia 19 do mez passado foi 
encontrado na casa da habitação 
do sr. dr. Alves da Veiga, por 
um dos seus creados, um chifre 
conlondo grande qnai tidade de 
moedas' d'onro e prata de diversos 
typos, algumas de 1640, no valor 
approximado de 3:000^000 reis. 

Aos nossos assignanles 

Já por mais de uma vez lemos 
pedido aos nossos estimáveis as- 
signaates d'esla villa e comarca, 
e bem assim a alguns de fora does- 
te concelho, o especial obsequio 
de satisfazerem a importância que 
devem das suas assignatnras. 

Muitos ha, porem que ainda se 
não dignaram acceder ao nosso 
pedido, e porisso, áqnelles que 
ainda estão em debito, pedimos a 
fineza de pagarem, pois lodos 
cornprehendem bem as enormes 
difficuldades com que luctamos. 

 «4»  
Processo para conservar 

as estacas de madeira 

Untar as estacas, antes de as 
enterrar, com um verniz composto 
de oleo de linhaça fervido e carvão 
de pedra reduzido a pó fino. Por 
este processo, diz o «Brillsh Bee 
Journal» que o assigna, as esta- 
cas de madeira quasi que se con- 
servam indefinidamente. 

—— 
llissas de snffragio 

Nos dias 4 e 6 do corrente mez 
foram resadas, na egreja matriz 
Q'esla villa, duas missas, suffra- 
gando as almas de D. Maria de 
Magalhães e do sr. Joaquim Maria 
de Magalhães. 

5ÍO mulheres mortas 

Em uma aldeia das proximida- 
des de Valencia (Hespanha) anda- 
va um rancho de mulheres entre- 
gues aos labores da vindima, quan- 
do algumas se lembraram do ir a 
uma nora tirar agua. Fizeram-o, 
porém, com tal inhabilidade, que 
a roda da nora deu uma volta ra- 
pida. derribando todas as que es- 
tavam ao lado. Ficaram moitas 
20 mulheres e feridos um homem 
e uma creança. 

 «NHIilN*  

do numero anterior.—Relação dos 
decifradores.—Charada.— Chara-: 
da em phrase. 

—— 
O «lornal dos IComanccs 

Recebemos o iu" 21, primeiro 
da 3.a série, correspondente a es- 
ta semana, do interessante «Jornal 
dos Romances», que insere u'osie 
numero os hellfssimos romances 
Joanninha, a Costureira, O Ro- 
mance d'inn Soldado, A cidade 
Aerea, Os presentes funestos (pere- 
grinações d'um annel régio) The .- 
tros c variadíssima Secção recrea- 
tiva 

A Empreza, acaba de pôr á 
venda a i.a e 2.& series, brocha- 
das com uma linda capa illnstra- 
da, ao preço de 200 reis cada to- 
rno. 

Este jornal, único em Portugal, 
enconlra-se á venda em lodos os 
kiosques e na séde da Empreza, 
roa de D. Pedro, 178—Porlu. 
Preço 20 réis por semana. 

Ileelueação 

A '■edacção e administração 
d'este jornal declara e faz publi- 
co que se promptiflea a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando so- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Carlão de Parabéns 

amidâ: 

Hoje—a menina Horlença de 
Lourdes da Motta. 

Segnnda-feira—a menina Ma- 
ria do Carmo Esteves. 

de vender em hasta publica á 
porta do tribunal judicial, as se- 
guintes propriedades: Campo e 
barbeito da Forja, era SOfSOOO rs ; 
Campo do Val do Lagarto, em 
185000 reis; Campo da Lama do 
Vido, em 165000 réis; Campo da 
Veiga, em 305000 réis: sitas em 
Varzea travessa, de Castro Labo- 
reiro, e vão á praça por execução 
que Domingos José Pires, move 
a Francisco Esteves, de Castro 
Laboreiro. 

Melgaço, 30 agosto 1897. 
Verifiquei, 

O Juiz de Direito. 
Mendes d'Alcantara. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

CONTRft 

A DÉBIlIDADE 

Farinha PeiloraJ Fenuijinosa 

da pharmacia Franca 
Esta farinha, que é ura cxcellonío 

alimento reparador, de fácil digesUto, 
ulilissiino para pessoas rle eslomaga 
dehii ou euwruio, para conTalcscentes, 
pessoas idosas ou creanças, ô ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que peia sua acçáo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem (te for- 
ças no orjramsmo. Está legalmente au- 
etorisada e privilegiada. 

mm 

4 jimla ès repar» 

tia cinitri- 

Carteira 

Aguista lllustre 
l 

Afim de fazer uso das aguas de 
Melgaço.chegou na semana passa- 
da ao grande Hotel do Ptízo,o aba- 
lisado leule da Universidade de 
Coimbra, em commissão na reilo- 
loria do lyceu de Lisboa, sr. dr. 
José Maria Rodrigues. 

Desejamos que sua ex.a aufira 
os melhores resultados. 

A laoda d saojc 

Recebemos o n.0 4 d'esta excel- 
lente revista de modas, cujo sum- 
mario é o seguinte: 

Secção Artística:—Toilette de 
outono em tecido de iã aos quadros 
brancos.— Toilette de outono em 
cheviote de côr esverdeada.—Cin- 
tos e fivelas de cintos—Corpele- 
jaquela.—Costume para menina de 
14 a 13 annos—Vestido para me- 
niua de 8 a 9 annos.—Costume 
para menino de 4 a 3 annos.— 
Vestido de loto para menina de 13 
a 16 annos.—Vestido de lalo pa- 
ra senhora de meia idade.— Ves- 
tido de Inlo para menina de 8 a 9 
annos.- Vestido de luto para se- 
nhora.—Casaco de outono.—Toi- 
lette de Outono com corpete in- 
glez.—Jaquetão de outono.—Mol- 
de cortado. 

Scçõo Lirleraria:—Modas.—O 
nosso molde.—Galeria côr de ro- 
sa: Maria.—Poesia: Êxtase.—Con- 
to: a Casa do Harry.—Decifrações 

—Partiram; para Ancora, as 
ex.mas sr." D. Carolina d'01iveira 
e Cunha e D. Elvira da Gloria 
Gomes Pinheiro, acompanhadas 
da menina Idalina,e o sr.Joaqnim 
Luiz Esteves e sua ex.1"8 esposa. 

Para Santos, Brazil, o sr. Se- 
cundino Augusto da Cunha, e pa- 
ra o Pará, o sr. Antonio Manuel 
Vaz. 

Desejamos-Ihes feliz viagem. 
—Esteve aqui na sexta feira pas- 

sada, o sr. Jacome de Castro Pit- 
ta, apreciável cavalheiro da villa 
de Monsão. 
^—Acompanhado de sua ex.ma 

esposa e filhinhos, acha-se entre 
nós o sr. D. Aniceto Rodrigues, 
muito digno 1.° ciliciai da estação 
lelegrapho-aostal de Orense. 

—Regressou da praia de Anco- 
ra, o sr. José Antonio Gonçalves, 
das Carvalhiças, d'esla villa. 

Está no Pezo, o sr. conego 
Corrêa da Silva, da cidade do 
Porto. 

—Regressou da praia d'Ancora, 
o rev. Manoel Francisco Domin- 
gues, digno abbade da freguezia 
de Lamas de Mouro. 

—Também regressou de Mon- 
são, a esposa do sr. Jose Maria 
Pereira. 

—Está entre nós, o sr. João 
Alves da Cunha, honrado indas- 
rial da villa de Valença. 

—Regressou de Rio Maior, o 
sr. Julio Candido Ferreira Pinto 
da Cunha, iulellígenta contador 
d'aquelia comarca! 

concelho tle Mel- 

gaço. 

Faz saber que em virtude do 
disposto no artigo 106 do regnla- 
mcnlode 16 de julho de 1896, es- 
tará patente na repartição de fazen- 
da d'esle concelho, desde o dia 1.0 
até 20 do corrente mez de setem- 
bro,a matriz da contribuição in- 
dustrial do corrente anno de 1897 
afim dos coDlribuinles a pndereiu 
examinar e requerer o que se 
lhes offerecer a bem dos seus jus- 
tos interesses sobre a formação da 
mesma e podem versar; 

1.sobre erro tia designação das 
pessoas, moradas, oa dos fados 
sngeitos à conlribuição. 

ÍL"injusta designação da tabella, 
porte, classe, e lançamento das 
laxas fixas.. 

3.° individa inclusão ou cxcln 
são de pessoas. 

E, para constar se passou o pre- 
sente e outros de égua! theor que 
serão afixados, uoslogarés do cos- 
tumo. 

Melgaço,Ido setembro de 1897. 
O presideale, 

José Joaquim Gomes 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nnlritivo de Can/e 
(Meo lej.'almi'iite auctorísado peto 

governo, e pela junta de saúde publica 
de. Portugal, documentos legalisados 
peio cônsul geral do Império do Bra- 
zil. lí muito util na convalescença de 
Iodas as doenças; augmenla conside- 
raveJiuenle as loiças aos indivíduos 
dehUiUido», e excita o.appetilv de unt 
modo extraordinário. Um cálice d eam 
vinho, repraseiUa uir. hom Uife. Acha- 
te % venda nas orinciiiae.,-, jjiiairnac.ia». 

ARREMATAÇÃO 

No dia 19 de setembro próxi- 
mo ás 11 horas da manhã,se ha- 

JflMES 
Unioo legalmente auclonsado.peki 

Conselho de Saúde Publica de fwíu.- 
S', ensaiado, e approvado nos hosj i- 

s. Cada frasco está acoiapanh/.do 
de um impresso com as observaeíes 
dos orincipaes médicos de- Lisboa, 
reconhecidas pelos consoles tio Brazil. 
Deposilos nas principaes pharmacia». 



JORNAL DE MELGAÇO 

Antonio ^uguíiía (toranja & (§* 

S. GREGORIO—MELGAÇO 
COM 
■:Mxm 
DE 

Fazendas, Mercearia, Ferragens, Drogas e Miudezas 
-SOií— 

Algodão em fio, branco e de côr; Babeiros; Baetas; Blonde; Bordados; Cache-nez; Camisas; Cami- 
solas; Casemiras; Ceroulas; Chalés; Chapeos, de lã e feltro; Chapeos de chuva; Cheviotes; Chitas; Co- 
bertores; Colchas; Cotias; Entremeios; Escovas; Filas; Flanellas; Fomos; Galões dourados e prelos; 
Gravatas; Guardanapos; Lãs; Lenços do algodão, lã e seda; Meias; Merinos; Morins; Oxfores; Pannos 
crus e branqueados; Pannos prelos; Pingas. Rendas brancas e de côr; Biscados; Sargiuha; Selinetas; Se 
tios; Sombrinhas; Tafelás de seda; Toalhas de Guimarães; Toalhas turcas; Toucas de lã para creauça;Vel 
ludilhos; Zephyros; etc. etc. 

Aços; Assucar; Azeite; Azeitonas do Douro e Elvas; Bacalhau; Bolacha; Biscoitos; Café; Chá; 
Farinha de trigo; Massas; Especialidade em Presuntos: etc. 

Aço; Arame de espinhos; Arcos de ferro; Barriz; Canecos; Chumbadouros; Chumbo em 
chapa, barra o grão; Copos de vidro; Cordas; Dobradiças; Estanho; Fechaduras; Fechos pedreses; Fer- 
ros de bnrnir; Folha de llandres; Foucinhas; Garrafões; Graxa; Gualdras; Limas; Louça; Machadas; Panei- 
las de ferro á porlngneza e bespauhola; Parafusos; Pomada para limpar melaes; Pregos d'arame; Ditos de 
ferro; Rastilho; Rede d'arame; Soccos; Sovèlas; Torneiras; Trincos; Trnquetas; Vassouras de piassava; 
Verguinha, lhama, vergalhão e chapa de ferro; Verrumas; Zinco; etc. 

Alvalade em pó e massa; Anilinas; Brochas; Cal; Campeche; Caparrosa;Cimenlo: CollajEnxofre; Gesso 
cré; Gesso d'estuque; Lixa; Molduras douradas; Oleo; Ouro em folha; Pedra hnme; Pincéis; Purpurinas; 
Secante; Tijolo; Tintas de côres, amarello dTtalia. azul carmim fino, lacra roxa, roxo dTialia, senopla, 
terra sene, verde, vermelhão, etc.; Verdele; Verniz Boneca, Chryslal, Copal, Flalting; Vidros, ele. 

Alfinetes; Anzóes; Bonecas; Botões; Canetas; Crros de linha branca e de côr; Colchetes; Dedses; 
Evneloppes; Espelhos; Fivellas; Ganchos; Grinaldas de flôres; Lápis; Linha para bordar; Dita para mar- 
car; Papel; Pentes; Sabonetes; Sapatos de liga; Torçal de côres; ele. 

ftílXCiER — PARA COSTURA—Grandes descontos a promplo pagamento. 
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O proprietário d'esle magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem ã venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os qne abaixo méneiona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

CftSIWIRRS 
desde 15000 até 25ÕOO reis 

de exceltentes qualidades 

CENIRO 

'jn 

Kegro 

Um saldo de 
RIWCADOKt 

a 30 reis cada O^C. 

GASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHEVIOTES ° 
desde 660 a 15000 reis. 

jlwjls 
a 170 reis 

OXFORD 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o metro 

MORINS i' 
desde llO^alè 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

"Iíhíím" 
a 400 e 450 reis de bom 

riscado 

desde 200 até 430 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRUS 
desde 55 até HO reis, os 

melhores. 

COTIJSTíB 
a 80 reis e muitos preços 

"calcado 
de Ioda a qualidade para cre" 

ança, desde 400 até OCO 
reis. 

Para homem desde 15100 
alé 15800 reis- 

6UAUM-S0IÍS 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tiutas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LOUSA 

Bolacha e dôce 

de differentes qualidades. 

~r 

Alem d'estes, tem muitos outros artigos que se não po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de todos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO todos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los qne vende muito mais barato 
do qne na Galliza.Corram, acompanhados de inicies» sonante 
n'este reino, e verão o Joaquim d'Egas Aflouso ao lado dos 

Itranco c „ 
Publicação porlngneza e- 

gual á$ qne com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acou 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada o.0 40 rs. 
—*— 

Biblioteca 
Internacioual 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
B*oeslas de João de Deus. 
nadona do Campo 

Kauto de Fialbo d"Al- 
meida. 

Cartas d"iima reilgl , 
osa Fortugneza 
Cada volume 100 rs. 

seus amigos e 
hespan bolas. 

freguezes, fazendo guerra ás rele s fazendas 
T 

Xa terra dos Vátnas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

 *  
Manto Auto lo 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes.uo centenário 
em Lisboa.— 1 vol. 300 rs. 

 ♦  
Historia d Europa 
Por Emilio Castellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
—*—- 

Dlccionario 
■ ilustrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 
 *(  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Veme. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM A15 HARtUEM 

MONSÃO 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a atteuçâo dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qn e vende 
por preços baratíssimos. 

Sortido completo de dece, pão de ió. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa) 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,paunos crus e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-A-IEJIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis veudem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
que tudo se vende mais barato do que ua Galiza. de menciouar e 
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'AFB MBLBACEMS 

msm. cihmbo hj&pEE 
Faz publico que tem à venda no seu eslabeleci- 

meuto vinhos duos do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Chartruese, Kermanu, Kummel, Anisados refina 

dos, differentes cognacs, licores—granito, ouro, pia- 
la e pimenta, genebras,ele., o qne Indo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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AVEXTERAM DE TERRA E MAR 

A icals ceonomiea c mais brilhaule piiblf. 
cação illustrada que u» seu gcuero 

se tem feito cm Fortngal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Detcripções e narrativas curiosíssimas 

^ PERTO DE 300 ILLUSTRACOES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa ft províncias.850 rs. 
Açores e Ma leira, semcslie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 lerá direHo a 15 p. c. sobre a tolaliiade das assigua- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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Editor—MAXOEE KERXARHO » ARAUCO 
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